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O.Br.BnnM» PEAHBRAIM rontlnuandoi 
Sou igualmente Intormadode que, ae mali (ra> 

bilMi nio Um Mia euei engcnhelroí, i porque não 
H Ibei tem confiado. Como bãodeeiic» servir, le 
BM M (fcta dá trabalboi t Principalmente a ret- 
|wlMdoen|onlMÍtoBUIMu Informatòe) que tenho, 
flioM mali aallihiüoriBairanlTeis; diicm-me que é 
um homem habiÜMimo na «un nne; o, unio vei que 
tUa BâolemdidodemonitratSodenaoacrca|iaide 
dawmpenhar ostrabalhoi|Mir> que foi contratado, 
como le bade dar ao governo o comcllio do rcicliidl- 
o (CU eoniralo 1 Juigo que ae esses FiigenliuiTos nSo 
Dvwiem a precisa capacidade, o gnvoriio da prur 
vlDcia, lioi (erladilo isto no seu rcluturln. 

Vinalmente,senhores, i ossciicinlmcnt? liernicioso 
«habito de desanimar logo as cmprcmis. Quando 
UpiaDips um meio qualquer, como qual temos cm 
Vbla melhorar algum trabalho material da provin- 
ill, devemos levar alé o llm a nossn iciilativn, snlvo 
^andooabctos provSoque não 6 rcalisiivcl. Ili'i 
■nonslre-tepor raclosqueosengenhcirossâo iuciipn. 
üeidomisierparaquefurüocngigados, que cstaru- 
Íramplo a votar pela ultima nane do a[lÍ£io da cum- 

ilssió; maajulgo que esses tBclos niio ciislcm, tc- 
«ho inflirmatõei muito lidedignas cm contrario. 

tttt tsnlo peto a V, Ex. que me mande pupei pO' 
ra apresentar uma emenda supprimlndo a ultima 
parle do artigo. 

Lé-ie, apols-se e entra cm discussão a seguinte 
entenda. 

• 8upprImâo.se as palavras.—Se anics desse pmso 
são Br possível a resciião.» 

OSr.C. BB CAMPOS :—Sr. presidenie. pedi a pa- 
lavra para manifestar claramente a luiulia ouiniüo 
■Obreadoutrina do paragroplio queostl em discus- 
BH, ou antes aobre sua ultima porte, cuja luppres- 
aáoo nobre deputado acaba de requerer. 

Pelo paragrapho em discussão propõe-se que so 
coosigsw fbndospara pagamento dos engenheiros es- 
tnngvlroí contratados unicamente ate o dia em quu 
eipira o prasò de seus controlos ; e que esta despesa 
cessf.antesdissoseo governo provincial, como se 
lhe incumbe obtiver a rescisso dos ditos coniretos 
f nlet de um praso. Isto i, prigtõe-se os meios pecu* 
Blarios para a inieira êiecutao desses contratos; 
sClva-se a pontualidade; mas procura-se aproiiniar 
o termo de taes contratos. Que ncccssidudcporem 
IH de desabrigar esses engenheiros dns serviços a 

. que se obrigarão T N£o serão esses sorvifos precl- 
foaTou seraoesses engenheiros inhnbeisT 

Entendo que.o proposta que se acha neste para- 
grapho nio provém de se pensar que o serviço desses 
cngenbeirossqjadestieccssurio, ou inútil; porque, 
nem a eommissõode nxenda, nem algum deputado, 
■em qualquer dopubllco pude julgar que si>rvici)S 
de engenheiros, uma vez que eilcs scjdu hábeis, súo 
inúteis A provinda. Se porem i fura de duvida que 
taes gêneros de senlcos soõ úteis e itidispensaveis, 
qúe motivos devo suppor à proposta ? 

Devo supporq' seus autores entendem q' esses en- 
genheiros niiose tem mostrsili. iJoucusiiurao seni- 
fo que contratarão, e se exige deli^s. imporEa pois 
a reici^ic dos contratos um estigma a esses cnge- 
nlMirof, que Sd deve ser lançado sendo lundado e 
justo. Istopos<«,8r. presidente, julgo que a deli* 
beracão desta assemblra sobre a rescizâo dos contro- 
lot deva ser tomada depois de um exame imuorcial o 
ihiudosobreamstcHa; julgo que é isto do interesso 
da província, e o t tombem do dever o dignidade da 
■ua assembléa, que reprcseuiando a provincia, 

' deve mostrar-se sempre inspirada por uma consci- 
ência recta e esclarecida, e evitar aceitar com prcci- 
pitacio uma dfspositào destas. : 

OSr. R. nEAnonanA í—Apoiado. 
OSr.C DBCAHPOS:—Digooueé do interesse da 

provincia, porque esta como tuaas as outras do Im- 
pério pudera precisar de incumbira engenheiros de 
nira algumas das multas oliras publicas que tem de 
faier. 

NHibuma dos províncias do império csCA tão bem 
provida de homens profíssionaes nestes trabalhos 
íjue deva julgar-se acima mesmo das nafôes que 
mais trabalhos públicos imporiaules icm rcâiisado. 
41 quoei eom tudo tem precisado de recorrer a um 
«U outro engenheiro estrangeiro para trabalhos es- 
rclaes. Naosefazpoisinjuriaáprovíncio alguma 

Impériodizendnquetuduscltiis carecem e care- 
cerão de Tazcr contratos com o fim de oblcf bobeis 
engenheiros estrangeiros para suas obras publicas. 

Acabo de dizer que isto nppliiriido ao nnsío paiz 
não era injurio porque púdc ser appiicadu A paizes 
muito mais adiaoicdosc tem por elles sida pratica- 
do. Citarei como exemplo a Ingiaierrn que, preci- 
aou entre outros de um engeniiciro Tronrez, para 

' reaiisarumadesuasobrasiiKporfntes. aqueila qu» 
é conhecida pelo nome de tuuel. c oflerece uma pas- 
sagem subterrânea do rio Tamísn em Londres. Ci- 
tarei ainda os Esiados-Unldos que precisarão de ou- 
tro engenheiro francez, o general Bcrnard, para pre- 
aidire dirigir, os trabalhos de uma commissno en- 
carregada pelo governo federai na prcsidcnria do 
Sr. Buditsun deformar um plano de vias de cnmmu- 
Bica^ entre todos os estados, em rciocüo espcrini a 

. deCeia do território do p.iiz. Esles e outros ciem- 
ploamotirãoque, se nncôes muito mais bem aqui 
nhoado^, do que nós, de homens iirofcssioiines, prc- 
clsio por vezes de aproveitar connerinicntos de pro- 
hHioàaea estrangeiros, uSo nos púdc ser injurloso, 
n«n iNWBeré desnecessário de fazrl-o também por- 
qn( Bio eatamoa n*uma posição melhor para nSo co- 

(     rani^Doa Igualmente de ir procural-os. 
OVintoadignídededa asscmbl^a, eu ubiervorci 

qi^a estigma contido na ultima çarle do paragra- 
pj^aópoderi ser lançado ae fAr jusiiBcado com a 
Mwa da inhabilidade doa engenheiros; eque, ae o 
Ipa ftr, conlénf nma Imputatao naõ diúi da assem- 

uma ImpuUfaõ UAw, quindõ  ^tía  con- 

trario a suo lei h esto respeito devo refleetir o pu- 
ra verdade, e só a verdade. Ora eu digo que arris- 
ca nios-iios a oITcndcr a verdade se sem eiamcs e pro- 
voK di»ieriiios a esses engenheiros, n Os serviços 
que tendes prestado siío mãos; tende-vos tornado 
Indignos de continuor a prv*ial-os; vamos reseiiidlr 
o contrato.« 

Pergunto eu rom que direito se badc dizer a qual- 
quer com qucmse tiver fKilo um contrato desses e 
amesdescesaminarsufllcientcmenie o qiódo por- 
que o tem cila cumprido; e ainda mais, quando dia 
o Icm cumprido como se tem ealgido nVamoa 
acabar com o. contrato porque o yutio serviço não 
presta?» 

Entendo pois que rstn questão deve ser eiamlna- 
dn, c não ser votado o csllgma sem que se pruve que 
.ellc é hcm merecido. 

Mas tem-se jior ventura [irorurado ülueidar no 
casa esta qiicstiiu? Pergunto eu, qwaes suo oa ira- 
bnlhos de que se lenha uolirla que esses engenhei- 
riis forâo encarregados, n maheiecutadosT Creio 
que ncniium dos ürs. deputiidos pÚdc dizer » Foi 
este, e elles o não dei^emiiciiliâriio.» E^to é que é a 
pura verdade. O que me parece por^m li que o go- 
verno forcado por cirrun isto ne ias, encarrega iidu-us 
sucfesslvamcnie do diieisos trabalhos, mesmo pe- 
quenos, e distrabindo-os coiistaiitcnieule.da occujia- 
{i1o primordial n que crüo destinados não lhes tem 
proporcionndo (riihnlhns importantes ; não lhes lem 
dadolcmpo, uu lhes lem tirado todo o'tempo ne- 
cessario para seapplii'arem a esses trabalhos. Com 
qu« iniusliça pois se hade dizer a esses indivíduos 
u Tendes servido mal.ii 

O Sr. R. nn AKOIIADA ;—O governo diz que elles 
tem trabalhado satisfaclorlamenic. 

OSr.C.DBCAsiPos ;~E'etaclo t n elles podem 
dizer tdnibem temos fciio aquilloqueo governo nos 
tem enrarrcuado; não nos pertence a escolha dos 
trabalhos; Jazemos o que o governonos ordenai o 
ainda não Ihllamos a algum que elle noi tenha in- 
cumbido ! 

Não ochn pois juslícn na snnlenca, oii 
estigma prnposltt, porque não SRseiila cm 
basü nlguma ; c nu reclamo conlrn D indo- 
liila Hppiicaçãu dcHu porque é iiijus|(i, o 
tambcin |)orqiia julgo ({<>n leremos neces* 
lidado cm oulrns (ic(-s»iõ'.>a de faicr con- 
Iractcis gRmi>lbi)iit<?s, n «Irzejo quu não se 
crirm  prcveevõvs qi><* o» rniltsrecem. 

Sc CU por ocasn livesso foito uni con- 
triictn sciDClbante cuin o govcrnn, n pas 
■íissc csic estigma An pnrngroplio. julgava- 
me na vbrij(acã<> de pedir que o conliau- 
li) sn rcstindisse, porque cnconlrava nos- 
la digpiiüiciio dl! loít <^ por parte de iim po- 
der ruspuilavel, ccmo osla nsrembléa n 
condemnn^Tin dos meus scrvivs. Estou 
por lunto ccrlo quc if. p' ssar D ultima por- 
tii dcate parngruplio, ns en|[:enbciri>s, feri- 
dos nu s<-u brio, qun ilcccilo ovallnin 
muis que seus sularios, liãn de procurar a 
rt^sciráo du üiinlructn. 

Mas nnlD-sc que esses linmcns qUR, ou 
cttiiu certo, presiW co'i>o nóí a sua digni- 
dade, lem umii palria, lem amigos ; tem 
uma rcpuinçau a uurnr aqui, e ali ;- Icm 
pcssonsa qncm devem contas do seu pro> 
cdiiiienlu no nosso jiaii, c s quoru It-rão 
iiecessiiladc de norrar o bisloría dos sQUS 
serviços aqui) c I'R espôr cs molivos por- 
que ('iii-im dpsj^edídos, e nsloralmento esta 
bistoria não nus liado ser vaniojusn, se por 
infflii;idade, cmo receio, a ilelibcraçãu 
da aiiscmbléa poder, com fniidamcnlo ser 
lusadu do intciramcnio injusta ; porqut! 
se «sseg bomens ril"rpm vnr com diicuinen- 
t.'S iilltcíaes qne estivcrnm constatilen en- 
te cmpr-fiadiis em divoíSüS ser*ii,'i»Si sem- 
pre distrabidiis d'>iqti'íllfls para qiic roíuiit 
chamados, e que derom conto desses ser- 
viços .i iimlcolo il'i govfrni», como «mes- 
mo governo « iJecam, não so jóIo dei- 
xar de recnnlieccr qite a opinião publica 
os fibsnlvcrâ, e olli iliuirá o selo da assem- 
bléa não a motivos jiislifícadiis, mas ú al- 
guma iiiá vnnluilo. li' pois püIo inleics- 
s» da província que eu julgo dovcr rejei- 
tar esla disposição. Talvz dcnlrn do 
pniico a priivincin preciso dos sorviços do 
Roí^enliniros liabois, c práticos um cerlas 
es|>eciiilidailcs. 

Lembrarei eotm Olliras a noeessidodo 
quose pódn dar e hi) du nos collucor »'> 
precisando lein<os fnrçosamenie empre- 
gado pelo governo algum engenheiro do 
reci<nH"CÍda idonoidudn. Supp"i>banios 
que se realísa essa promeilida estrada de 
ferro di^Saitlos paru o Interior. Não é 
pussivel que o ttnverno ainda que e»la obra 
lenhs de reaiitar tu pur uma emprets, 
que o goTcrno, dige,   não   tenbt    um 

cngenlieiro icii qno eiauiin') c fisraline 
nitiítn do que so fiter no execuçãi» da obra, 
u oscluruça o governo snbrk' muilss duvi- 
des e qiiosiõca cm que cutrpra iuien ir. 

E piTguolo, onde acliom-s uiii bumcin 
bnbil a quem com coniiunta to enconc- 
guo ifisojl Eu itin dign que algum dos 

^KtM(Jf*6nBc<iUriiotf>rja pruptiu pata iiso, 
*è1iida que esleu iurnrmotl» que u princi- 
pal dolles o Sr. EilínI já lem sido, não 
só em seu poií, cemoem oulros. entnrto- 
gado da constiucçfto do obras inipurtanics 
c do estradas semvlhitnles. Mus se não 
livcrmcs estes, bBVcmut.dfl procurai al- 
gum outro ; e receio quo su lenba atreda- 
doou prevenido o ciipiiilu d'aquelle com 
qneni se quiiur contrariar, ^Sn pussii 
deitar de lonsidorur u paragrapho que 
egiá em discussão senão conio uma repro- 
vação dos servidos desse* engenhei ms. 

O Sr. A. DOS SAMOS:—Não opnisdo. 
O Sr. C. DE CAMPOS:—Considero as- 

sim, porque por oiiire lado não posso dei- 
xar de reconbeciT que ninguém pódc jul- 
gar inutois iervi(i>s de engenheiros; st- es- 
tes sen iços sáu precisos o SC despede os 
ongenheiiiis quo eslão d'ellcs incombidcs, 
é forçoso reconhecer, que a conseqüência 
lógica è que cssea engenheiros não pics- 
latn. 

O Sr. R, DE AKDRADA:—Apoiado. 
O Sr. C. DK CAUPOS:—A disposição 

pois do urçamcnto importa essa condem- 
nação de tneplidâo 6 essas indivíduos c eu 
julgo que é iilé do nietindru da asscnibléa 
não dar unu si-ntença destas sem exame 
da matéria e firova suflicienle. Receio 
pois que lomeinos uma deliberação sem 
lundumeiiln sulTuicnlu u quo assim provi- 
naiiitiB o espiriio do quem para o futuro 
liter de contraclar com nosco. Nesla 
persuasão, o como não lenho esperança de 
que taes contraclos não sejam mais neces- 
sários para o futuio, e taes scnivns nne 
tenham de ser procurados fura du nosso 
paíl. repugno votar pi^to totalidade do pa- 
ragrapho, e heide votar pela emenda que 
uSr.Marlirn Franuiscoacaba deaprcseu- 
lar. prepoiidu a supprcssão da ultima 
parli!, 

E nole a assumúléa quo mesmo assim 
niodilicado o paragrapho, já ellii leva uma 
disposição que tião deve ser lisongcira aog 
engenheiros, que é a oonsignação do di- 
nheires reslrictamenlo para execução pe- 
cuniária do coitttaclo, sem so autnrisar o 
governn para rctiovul-o. 

NÍii);ucm hade itízer qun a provincia 
carecn para suas obrns nnícnriicole de en- 
genheiros poi S 011 10 mezcs mais, ; quo 
tud'i quanto ó preciso fazer-se, c (lepemle 
de serviço de uognnbeiros pódu ser reali- 
sndo nessncui Io espaço de f^mpo, Pi>r 
tanto atei não aiitorisandi) o governo a 
renovar o ronlrnil» ó piirque quem fez o 
tei não está conleitt» com os serviços ili<s 
sus indivíduos. Assim aiiopluijn mesinn 
a emenda do Sr. Martim Francisco, ji 
vai nuia l»l ou qnal reprovoçiln [lorquo 
não se aniorisa o govern» pdia continuar 
o cpntraclo. Unlrelnoio nada digo á lul 
respeito, porque mesmo pádedizcr-so quu 
tal reprõvnção nAo so induz, e que a as- 
spmbléa reserva so resolver na sessão pri>- 
Rima, que é quando cxpíia o cunhado, 
Sobro esle assumplo. Porém qne se mos- 
tre a assemidéa prcsurosa pinrquo so des- 
peça esses engenheiros, acho injusto e in- 
convenienle : e por isso votando pelo pa- 
riigiapbo beido lambem votar pela cmcn- 
da do Sr. Mariiin Francisco, quo lhe snp- 
prime a uilíma parla em quo se rccom- 
menilo ao governo a rescisão do c-nliucto, 

LA-so o apoia-se o seguinte requeri- 
mento. 

a Requniro o sdiamentu d» final do § 
15 alô que sa ouva o governo sobro a con- 
veniência da irscisão do conlrseto.—Tin- 
quei.í> 

O Sr. CARRAÕ:—Nflo prestei muita 8t> 
lençan á emendado Sf. Marliin Francis- 
co, desejava quoV. V.\. mnnduiselcr. 

O Sr.  1* SücRETAnio lè a emenda. 
O Sr. CARBíO:—O icqueiírnento do 

Sr. Dr. Taques ó tamhcm relativo é ulti- 
ma parle dn paregrnpho, e pedeo addia- 
meniu. Eu tonltn delfullor noala mate. 
ria, tnas comn a bóra já deu, deiiatej 
pare amanho. 

A discussão fica adiada pela hora. 
O Sr. presidente designa para a ordem 

du dia scguiniu 
1* discussão dn r<>gülamcntu da camarH 

da capilal sobie cemitérios. 
3* dita du indiceçãn dn Sr. CoriAa. 
2' dila da díla do Sr, Carneiro de Cani' 

pns. 
2* dila du prejccto sobre subsidio doe 

deputados. 
2° dila lio orçamento municipal, e o 

muis qun vínba para boje. 
Ao meio dia. 

2* disriiKsão de orçamento provinciat. 
Leiaula se a sessão as 2 liuias do Isrde. 

40* SESsXo ■  DINAVU AO* 9 DE ABOft O* 
1B56. 

Pnstdmria do Sr. Carntlro de Campo: 
SuMHABia.—.Fzuedienie.—Primfira parle da or- 

dem do dia.—1* ifísrujiSo da rtgalamtnlQâetttmt' 
Itrloidaeapilat jipprooafüii.—Súdita da indírar 
nSo da Sr, Corria tobrcthao«Taria'.jlpprot!aitao.— 
S' dita da dita do Sr. Carneiro de Campa», jtppro» 
vaijão,—S * diicaitão do pngKto de subiidio, ÍUf 
curio do Sr. Qutirot Juniar, ylpprrov«<fio,:-V 
diãontUi doar^mtnlo mtmicipat.Ditcurm do» Srl, 
Queiret Ttlltê, Paula Machado, Sibetro dt An* 
drada t Qutiroí Janior.—Srguoda parte da ordem 
do dia.— e' diícuttSo do on^mtnlo prouincliU. 
Ditcvrsoe doi Sri, tílvet doi Seníos, HSieIro de j/tk» 
irada, Qumroí Telia, Taquit,  JVcÁm » Corrêa. 

A'i lehorM da laanhll fha-m--• chamada everi- 
fica-si) haver n. legal de Sn. depulario*, (bllando 
com causa oi Sn Amador, Fnncecn, barão de (itio* 
ralingiifii, Barboza da Cunha, e Paula TuWo, • 
scmella os Srs. Ribai, Scrtori», l'aiiheco JaTdSo, 
Mcllo,Segurai)a, Kniygdio de ronceca,Araiij<i, Ba< 
rata e Pínin Porto. 

Depoinda chamada cnmparcceni os Srs. Serlorío, 
Segurado, Pinto Porlo, E. da {''unceco, e Ribas. 

LC-M! c B)iprova-ie aarta da aiitevuienle. 
O Sr. 1" secretario meiiciuna o iPguinte 

EXPEDIENTE. 
< orricios. 
UDUS do serrelario do governo : 
1", remeltendo n requerimento de Antônio Salui- 

tinno de Caslnt pedindo prarogaçltò por maiiSannoa 
do contracto para a llliiminação publica ila capi- 
tal.—A' rammtiuSo de fkzenOa. 

8", ministrando as ionirmaçites esigídai pelo offl- 
clo de 1° de marfo p^la asicmbléa, e remetlenda 
varias ducnmeiilog, oa cunlractoi uriginapi feito* 
con> os ensenlieiros Inglcles.—A qupni oi pcdio, 

Oflicli] do delegado de policia'da villa de Silteiraf 
pedindo uma quota na lei do orçamento pnra a obra 
da igreja matriz.—A' coinmisiS» de (nzfndB, 

UacBiuara municipal da villa de Lbaluba oflere* 
cendo o balancete da receda e despeza dai obras 
daigrfja mairiz, pedindo 4 cunlo<i de rs. para dei- 
xar ao menos coberla a mesmaligreja, e proviilencia 
para evitar a fraude na arrecadação do imposto de 
so rs. puranuba de cafô.—A'mesma. 

ne4i;i:aiiieNT09 B HEPR^SENTAçíIES. 
De Joaquim Marcellino da Silva apreipntando 

unia nova proposta para o serviço diis enletros nos 
ccniituiiuí (lalru muros, medianle uiu priiilegiopnr 
15 annoi, e oulraa fuvorcs.—A' commisíSu eccle^- 
09 li ca. 

I)eTlieadorW'illK& C* nt>gii<:ÍHnlt-> de í^HQIM 
pedindo isempçQu de pagar o impiislD decrflado na 
lei a- SI de 95 de abril d« 1855 para 6 mít sacmi de 
CHfií,ariDBzeniidils oiuilo ames da eirciiçân e pru- 
mo IgaçS» dei ia lei.—A' cammiitfiu du Tiizt-nda. 

De nraTalda Maria Jin Piozeica e aeus Slhoi con- 
graliilnndo-Bi> couiaasiembléu praviucial pela lirs 
reunião, e guilirilaodu a denannexüo de uma parte 
de lUB fuzeudu denumiuada— Curral —dislrlrto da 
Cutia para reuoil-aá fregnezíade Una.—A piiniet- 
ra pane recebiila mm agrado, e a st-guada fi cuni- 
IDIKSSO de ejilali-ilica. 

UH irmandade da Sanla Cata ife Caridade de Uba- 
luba pedindo comoauiilio á mesma a derrelaçüodo 
linposlo de 51)0 ra. por marinheiru de viagem no des- 
pachar ■ embatcaçSu.—A' ci>mmÍ9>Iia de fazenda. 

ptKCcen oR coHwisiÃo. 
Da cammitsSo àv eslaliitica lobre as reprcsenla- 

S~esdo»moradores da Arogueiia do Bairro Alio eda 
IrrodoHio do Peiie periFocenl'^ A mpima fre- 

gnezla, uma pedindo a creaçüo de uma (Veguezia 
neste bairro, a a outra oppoodb-se, ronrluinrio que 
se inça o ordiuario a Teipblto por Inleriaedio da go- 
verno."-Approvado. 

F^i lida a ledacçliodo pn^ecto, nio inipresio, fob 
D. S9.-.Approtado. 

PRIMEIRA 1'ABTB   DA ORDEM DO 
DIA. 

Entra em 1 " díscusaSo o regulamenio dot-ccoii' 
lerini d> capital, o Hirn debate approvadn. 

Entra em 3" discusrfo a iodicacSo do Sr. Cor- 
rCaiobre IhesourariaieA «ppravada, sendoeMÍBéa 
i commissBo dercdarçlo. 



3SB9 m 
KjrualpiciiM apitrofad*, #n S«dltcuMBo. ■ fjjé- 

4US6 du Dr. CBrnelra da Campoi para rapfmjn- 
uraPÉOTeraoiiralRcercadaniradii ila ttiii dh 
província. 

KMrando •m S* dIttiuiSo o prii}(>rio du (ubtldto 
■a* Kn> depuladM, a tir. Paula Macbado oSVrvcru 
■ •«fuliiie cmrnda i 

■• l{nlit«rdee,400,difa-M-.10,OUU.-' 
O 8r. Q, TBU,nJ|]HiuRi—rooio mrmbroda com- 

-WíHIO de coDMiluiçSo«Jiitiifa qiieaprMeiiluu rutc 
AnttacM narvandu o lubildiii para a próxima legb- 
lálura, aio poua drliar da mo oppAr á emendu 
«pivttnlada pelo Dobr* deputado reuldenlo rm Ja- 
canby, orlo que Ihv [teco dnrulpa. 

O ht. 1'. MACBJ»rai--k«li DO «tu dtreilo. 
O 0r. Q. TEILII Ju«ioB)~-8r. preildenle, até 

IWOeilava maicado o lubildio de SSVOOri. dia- 
rÍM,eenifioB auembléa o elevou ao dobro, itioi, 
a 0(400. Ora lerfi ceinpallivl coui o eaiado di» 
rofVn da protlnrla elvrarmoi ette lubaldlo ■ lU^ ri. 
dUrioi ? Será lun cunvenlrnle, afora que ie apru- 
arnla um deúcii r quaudo dutvnii» procurar todot 
o* Dieli I para rvinedlar eiir mal ? 

Como mvmbro da comiiiliiiiflo, al£ lepibrel-me de 
propor a rrdnrcltn dn lub^idl  

UMA vot:—V' inriiniiiludunal. 
O Sr. Q. Tmtn JuNioai—K' IncoulUucional 

BSO marcar «ubiidioDlfUm, mai iiEu redu/li-ii. Hf 
nSo propiK a redurçSo, Ibi porque, i-iiando maica- 
da ■ quantia de O^iaO drade Itlüb, « lendo c«rto que 
detde eotRo lem tido aticnlo neala casa qiiB« t\nv 
a» Dieimii) peiioBi, poderia «coiilccfr que algucn 
peniaiiH que, como lu mduou n rdtma de deiçjlei, 
■Ifunt depuladuB vularsm peln dimiiiuiçSa dn tub- 
ridio purjft iiSo letiíui ttpvruufa de lomar aMeiilu 
neita caia. 

O Sr. A, Doi SANTDI:—Todoi tem clrculoi. 
O Sr. Q. TEun JIINIORI—Creio que lim, ma* 

nem por iiio le evilorla eua mi inIerpretaçBii. 
U Sr. RotAi—Talvci que nem lodo* tentiain, 
0 8r-lt. DE ANDRAPAI—OI >)UO nSo tiverem. 

fbcam par ter. 
O Sr. VALLADXo:.-Nrm lodoi (em a a-ltcidade 

demorarem Mogy<oiirint. 
O Sr. Q. TELEFI JiiNioRi—Pergunlo aoi nobrei 

deputadui, dex mit ríi» i mbiidio «ufficienlc I 
VoxE*:—NSo è. 
O Sr. Q. TELLFt JvHioiti—Se nSo é lufficieole' 

para que elevur a eua quantia o aclual, nSo vem a 
dar Dameama couia? Kiitllo deviam propor um lub* 
atdio verdadeiramenle luffirleiile t   apetar de que 

■ ainda mcfmo ni-nfe cnin eu votaria contra, porque 
-ot cofl^R publicoi nSo podem cem naii eaie auK- 
■lento de despeza. 

Aaiim poia heide votarconlra a emenda do nobre 
deputado i e coino o honrado membro lealdente em 
Mngy-mirim affirma'que todoique aquieaiSo serSo 

. 4-leítua pelo» rlrruloi, ae apparerer alguma entenda 
reduzindo o tubiidio, hi-ide votar por ètla, vtalo que 
■ razBo que aprèieul<-i em mnirario fica uni pouco 
ailenuada por eaie aparte do nobre deputado. 

NDo havendo mais quem puçoa palavra, julga-te 
a matéria aufficientemente discutida eapprova-aeo 
prigectu com a emenda' 

_      ORçAMENTO   MfNíai-Ai.. 
lontinuaaS" diicuaaün deiic projecto. 
Trata-iedu^ 8'relativoá ritmara de Sanioa. 
P Sr. O. TEMM,—.Peçoa V,   Ez,   que, quando 

ae proceder a votnçSodeale (,aeja votada emaepa- 
lad» a verba relaliva ao anl, porque ureleuda votar 

' vònlra ella. 
^So leahohabilitaçdrs para diacutir etta maté- 

ria, alémdequeJÂ lem aido muilo debatida nina 
caaH, l.imito.Die a declarar que voto rauti'a eaae 
impDito, parque núi de fora é que o pagauioa, oa Sra. 
de KaiitDi nSo o pagam, 

O Kr. R. PE ANDfiADA:—OI de Santoa pngain, 
ealB enganado. . 

O Sr. Q. 'iK-TLEfl:—NSo eaton babilíladu para dis- 
cutir iam. l'eçoa V. EI. que a votufao seja put 
partes. 

NSo havendo maia prça a palavra, encerra-sea 
diaruttão e approvu-au o paragrapho iudusivi a 
verba rvlaliva aoinl. 

Knira em3 " di>GussEo o ^ 3* acerca da camam 
de Jacareby. 

O Sr. P. MACHAuof-.Sr. presidente, pedi a pala- 
vra para oBerecer iima emenda a eate orçamenta. 

Quando a camarn de Jacarehy resolveu propal 
^ne se elevasse a SSO.OdO n. o urdeliudn dnsecntU- 
no, também drddiu ora propnr que o ordenado d< 
flfcal feite elevudu a ütO.COO j mas por tim equi- 
voco nSu vem no orçamcnloo do ordenado defluan- 
Io ao liical I e por uao peço á nobre (unmiMSo úi 
ramarai queira aceitar ■ emenda que vog mandai 
i mc2a iietse wntldo, 

Lê-ie, apoiu-se e entra cm dlBcuksltu a setuinie 
emenda; 

" Ao fiscal de Jacarchy SGO.OOO.—raufn Ma- 
rtaâo, 

O Sr. R. DE ANPRAI>A!—Em nome da rommisKSu 
deeanisiasmunicipaes, provocado pelo niAre dt- 
putado a eipender a minha opiniSo o aquella qiie 
ealou aulorisado a maniTeslar por parte dcs ineur 
collegaa, declara que, à vista Aas ponderoaai raziles 
Bpreaenladaa pelo nobre deputado, n&o tenho duviilu 
alguma em acceitar a sua emenda. 

Não havendo mais quem pcçu a palavra, encerra- 
se a dlscuasSo e approva-ne o paracrafibo com o 
enenda do Sr. Paula Machado. 

Saguéio a ditcusiuo do $ (J« 

Lê-w, í npoiads e enlra lamlem em djscusião 
s segninle emenda do Queirot Telles Júnior. 

-Em lugar de 200» n. ao fiieol d. cidade 
de I», diga-se—80 (isetí á» eidado ISSÍÍ COO 
r«.. e BO flavil de Indaiatubo 46VÍ0O. H 

O Sr. IttBCiHo DE A.\DBAi>A;—Eu pediria, 
«r. presidcnle, ao illuslre «ulor da emenda que 
«iplicaa» em que raiÜM $• funda pars modílicar 
«orçamento manicipaj que foi calcutsdo perfei- 

■ laihenlesob prupoila da csmnra respectivo. Cu- 
mt membio da commÍHão de iwnliis t ';rcomeRlo 
d< câmaras segui sempre o peiisamanlo de adop- 
Ur ■■ propeslai que eram enviadai pelai camarai, 
Mho quando tinha raiõei esprciaea para as mo- 
diD<!ar em um ou oulro ponto. 

Se «nutre deputado entende que « neceaiario 
UDi Bicai especial para a írcgueíia de Indaiattiba 
proponha então uma verba t parle para o venci- 
mento deste (itcaj ; mas não modifique o ordena- 
do do fiscal da oidide de Itd ; e então eu velarei 
por etsa lua eirfetida. O que nâo poHo fazer pela 
queapretontãu por qLS lende t diminuir o orde- 
nado do flicat da cidade, queleve um pequeno 
augmento por proposta da respectiva câmara, »eni 

€0|>lttig„Pjll}MSTANO.; 
BBasB^ttsassaaniaatafa^irtftaaai^EaaàafeBáaãÉáiMiÉÉMÉáii 
iu\ít»  p«r enieider 4ue era fiM ál hinni JiUti mehts a lua ncetta,   poí liM q«i ha d» latA- 
tic«. ImAÍi flscalFiiçle. mAii flscalFiiçle. 

O St.  Q. Ttiues JDHioii-St.  prnidtalflj    Rcpílu, so o nobre tfepatado deseja oito'cu 
iiileipollado pelo nobre membro da commisiiii, vote pela (ua Ui^a proponha a crcnçüo de um 
Sua acaba de fallar eu fiaiiua juitillcara emen-  fiscal   para   Indatatuba  como  orileDado que 

a que aprneiilei i coasideracao da casa, .   'julgar conveniente;; mas nSo dtminAa o do fis- 
Eiiile,  Sr.   prtiidente,  em lodo o municipio  c<>l da cidade que cslÃ ile acordo cora  a  pro- 

Je Uii, um tú Uical com ordenado, que d o da   posta <la câmara, 
fregueiiado cidade; oi outros douiflscati que ha;     NJ„ |,,vcndo maJa nurm  nern • nnlavra  n 

ou?n««h];erfiÍl.l»um~™r'"ll'' ""i!      «"«cnda seja feita por parles.   Posto a votos é que nflo baer fiscal ilgum :  por MO proponha o  ,ppruvnd«  o  S com  ia- parle da emenda, 
nobre deputado que se cròe um ffical para Inflaia-    i •;,. „„i,,rt!; , . „,,,*     '^ "   "" «'"cnuu, 
tuba percebendo certo vencimento, que ndi íoU-       „   «««"l" »    ?»"«• 
remos por eui emenda. ^"'^ discussflu Dia adiada pela hora. 

O SJ. Q. T. JüMOR:—Nflo quero propdr a ^ ^'' C*»BíO {Ptia ordem.);—Estio sobre k 
crenfÃo do Biral por* Indaialuba, e marc^ir-lhe "><!»" uns napcii relativos, á crea^úu da freguc- 
ordenado, para nòo pesar iato muito libre os reu- '"' du S. Luurencoi e ji com a informatAo do 
dos da câmara diquelle municipio, que precisa ordinário. O pri>jccto subre esto assumplofui 
muito de meios para realisar certas oliras ncHHo- 'PP^ovadu cm 1-diseusião, e en requeria a 
rias, por ctcniplo a abertura da rua de S. Frnu- ^ - ^*' ^".^ tivesse a bonjade cio o contemplar 
ciscu. as calcadas de outras ruas e beccos ele, e ■■"■ materi.is d» ordem do dia da scssAo de 
neste caao não quít npresenlar uma «mcoda dii- .'"'l?nj>^ dando-o pnr.i a 2 ** discussAo. 
trahindo do rendimento a quantia preciip pfra o' ^°'' ''HEsiDenTEi—Satisfarei so nobre de- 
ordenado dcsio llsril. Alem dista accr«ceqtteo PotMo. 
llKal da cidade,  segundo  a lei do ortiinenlado |   SEGUNDA PARTEnX OVI^EM DOWA. 
annu ptssado linha o ordenado de l.)33000 
rs., agora neste ortnmenio í que se eleva este 
vencimento a SOOljtOOO rs., eu enlSo ronservo 
pela minha emenda o ordenado que elle percebia, 
e dou n dilTerenca para o do Indainluba, nâo aug- 
menlando as.im a verba da dcapeia marcada pela 
commiuão. Posso sflsncar ao nobre deputado 
que o aclual fiscal da cidade aAo deii.irá de ler- 
vir se se lhe continuar a der o ordenado antigo. 
E' um ordenad-i sufllcícnte, o eu não vejo nccei- 
sidaile de ser augmenlnde. 

Disse o Dobre deputado que a câmara propoi 
cite accresiiinio. Se 6 assim, como não pono du- 
vidar, e se eu afianço n casa que no cidade de 
IlA o fiscal que existo continuará a servir com o 
ordenado antigo, e quando nAo o queira não dei^ 
lará do haver quem se apresente pcra servir com 
este vencimento, e se oa fregueiJa de Inilaialuba, 
que por sem duvida O muito importanle pois que 
ei porta tanto, eu maisdoquea própria cidade a que 
pertence, o que prova a sua importância, È indis- 
pensável haver um fiscal que perceba algum orde- 
nado ainda que pequeno seja, não se «ugmentan- 
do pela minha emenda a verba da deipeza pro- 
posto pela coroara c evidente que ello deve ser aps 
provnda. Não trato dos fiacaes das outras duas 
fregueiiàt por que nno estão nas circamstancia- 
favoraveiB da de liidoíoluba, são frcgueiias de lí- 
miladissima importiincia e conimercfo. Repilo, 
em lugar da quota que < commínno marca para 
o ordenado do fiscal da cidade, eu proponho que 
le continua a  dar-lhe o ordenado antigo, appli- 

UnÇAMKNTO PROVINCIAL. 
ContiníiB a Z-diicussõo dest« prójedo ; nu 

S 1.^. 
Acha-se presente o Sr. ínspcctor da Ihesoii- 

raria; 
Trata-se do requerimento do Sr. Taques 

adiado da sessfio antecedente. 
O Sr. A. DOS SAKTOS:—Sr. presidente, 

nâo iluvido votar pelo requerimento do 
nobre depulndu, que eroio que se refere 8 
cstua ulltmat palavras liu püiagrapho : — 
fio anl■^B desse preso nau for possível a res- 
ciaãu. Prniendn ii nobre deptilado qiien 
ftoperito ieja tiuvidu sobre o cnnveníuncia 
da rescisão do controlo bavido com oi en- 
genheíros ingleses psra Irabdtharem em 
sua prolissão nesta piuvínüia. Eu nSo 
dirie cousu alguma a respeito deslo re- 
i)ueri(iionlo, apeiar de votar por elle ; se 
algumas ubserv«(ÕcB quo V. Ex. bonteni 
fez, e ctclo qbo ODIIO nobiro dopuladu, 
nâo ini! cbainsssom a uina eiplic«(àu acer- 
ca da disp"siçâu du paragrapho que se dis- 
cuto. V. Es. c outro nnbre tJopiitado, 
(talvez que mais algum lenha a inesnía 
inlellí^encia) CRlentlGràu qne a cowiiiis- 
gâo de razeniiu, quando redigiu esto paro- 

cando-se a dilTcTenca do augmento para o fiscal grapho leve em Vista qualquer ucsconfian 
j^."?""".^! i"?''?.'"''** e ? «rdeiiado que so (u rclalivamenlo ao comportamento oca- devrria marcar fica para icr gaito com ai obras do 
municipio. _ 

O Sr^ R.' DB ANOBADAí—Deos me liwe do ser 
llc^l de um município que lem quatro fn^uaiíai 
percebendo openns o ordenado do iSOÍ^OOOrf. 

O Sr. O- T. JL'NIOB:—O nobre deputado nSo 
cilá em cirrumstancias disso ; mas posto aOançar- 
Iho que muíloa cidadãos eslâo prumptos a servi- 
rem eua lugar com esle ordenado. 

U Sr. K. VK AAPBADA:—O casn é saber, le 
se acham naj condições de bem desempenhar os 
deteres de flscol. 

O Sr. Q. T. JUMIOB;—Potío afiançar que o 
meiino fiícol que actuolmente serre se não poisar 
esto augmenlo, nem por iiso deixara de continuar 
n lenir, o coso anim não aronlcça, outros servi- 
rão. Conseguintemente para que sobrecarregar 
a renda da ceniora com mais eslo despeio ? Jul- 
1^0 purlanlo quaminba emejdo deve ler appro- 
vada. "^ 

O Sr. Riiteino BK ANDBAUA:—Sr- presidente, 
digo sincera mente.com bastante pczar, que as 
raiOes apresentadas pelo nobre deputodo nao 
me demoveram da opinião que lenho relativa- 
mente á sun emenda. 

Estou promplo a votor de bnrinonin com o 
pensamento do nobre deputado uma vei que 
para ren|iaaI-o não queira diminuir o ordeiiid» 
marcado no orçamento pnra o fiscal da cidode 
do Ilii. 

O Sr. Q. T. JuNion;—£u quero conserv.-vro 
ordenadu antigo. 

O Sr. «. DE Asi)nAi>A:~MflS prrdoc-me o 

pariiladedos engenhftirog ínglezei, e que 
por ísao so aconselhara ao governo a resci- 
TOodo ccinlralw, te fosse possivul, antes d» 
tienipo prefixo para sua durarão ; mas eu 
devo declarar á casa que quando assignci 
este projecto de urçamcnli), muito longe 
eslava du mim semelhante idéa. Faço 
até hoje muito bom conceito destes ougo- 
ubciioi; nâo podia Euppor quê ültes dei 
xa\ão de faiur o serviço que calava a seu 
cargo, ou que » faziâo contra as conveni- 
ências publicas : fui sónienle a minha 
idéa, qiiiindu assigiiei o projecto, que o 
preço pelo qual bavião siJo contratados 
estos ttngiinhciros, era um pouco utiu; 
Iiflucipaliiicnle por rau':a du oulras despe- 
ia#, entendi que podinmos ler engeobeiros 
|iur menor pivço lalvêz cslcja enganado. 
K' provável que os do qtio se Irata nau 
qucirão Irobalhar cum um vencimento 
menor do que aquelje que eslá marcado 
no 5CU Contrate ; mas uuda lenho com is- 
to, acho qun ó um venciiiientu muilo aci- 
ma dus lisbiilbos, que por ora le pedem 

i confiar a esses cngenheirdS. 
Eiii conseqüência das observações que 

bonlcni fiiião aqui folias, pareceo-mc que •-' t>i. «. ut AADUAUAi-^iHaa prrdoc-mc o •■"■'"-"■ iiiiau aqui loiia», poreceo-iuu que 
iiobre dcpulado, que, embora reconheça a suo | algucm abi por fóf» diziu alguma CoUía 
íkUo'íc^^;:rcoTo"oí:fnrd1'í.r.te .ícsabu„od..s.es engenheiros, e inda- 
sc pude servir o lugar de fiscal  da  cidade de i ^'' isso para poder   fuimar   Um   JUWO 
Itú, eu niio possa coRcnrdür com esta opiniÃu,! "'*'*' '('Spcilo nada pude colher contra 
por qiic é intuitivo qui; a quantia de ILOJJOOÒ: «?« caracliT prt.bo, pelo cotítrorio fui in- 
ilr f ™ """•• "ão é sumcieiite para so rcmunc-' funt.ado de que eão do uma conducla mui- 

íu^etrríeTueSsínrtrrbr^IsfflX  "-' "•«"-'-' ^^ '-'? r-'-"^l"''"'- quatro rreguezias, sendo três bem distantes do 
centro populoso desta cidade, além disto a 
commissão ilovou o ordenado do fifcnl a ÍtíOS> 
rs. fundada na proposta da câmara municipal, 
que deve cslar ao factii das necessidades de seu 
município. Demais não é com oaujtmento 
iln pequena quantia dc46« rs. a que tanto 
monta a diffirrrça do antigo para o novo or- 
denado do fisc.ll, que as obras publicas ali hão 
de ter grande andamento. Os fiscaes das oulras 
freguaias sao-no apenas ín nemtne, não perce- 
bem ordenado algum, e por isso pouco se im- 
portam com o resiriclo cumprimento do seus 
dcvcres, o da cidade è o que ha de parcorrer 
esses lugares. 

O Sr. Q. T. Jcmon:—Hunca lá vai. 
OSr. R. M ANDBADA:—Nao iri sempre; 

mas quando lhe constar que em alguma dessas 
iregueitas ba infracçáo de posturas, ha de ir 
íiscalisir. Seseaugmenta mais 4:9 rs. á 
rtcsppia do município  com  a creacio d« erJe- 

CÕes, não só para as obras que a provín- 
cia necessita, ci>iro para outras inaiures. 

Alas tiuvi dizer alguma couza om refe- 
rencia ao orçamento do uma obra do mu- 
nicipio doslu capital, isto 6, da ponto d« 
l^armo. Suppunbo quo para esta obra 
apresentarão-se lies orçamentos Com dif- 
fercnlcs preços ; mas parece-me que 
aquellea que lizem alguma censura rela- 
tivamente a psta dílTerença de preços nãn 
allenderão as díffurentes épocas e condi- 
ções em qua laes orçamontus f<Tâo feitos. 
O primeiro destes orçamentos foi elabora- 
tio junho em quando as águas do tio cslavâo 
baixas, e este não foi feito peloi engenhei 
ros inglezcs. 

AddioQ-sn potém o concerto, creio que 
nattodtiHscald* Indaiatuba, lambem seaug- po' • caa-ars não, ter recuisp   |>«Gim>tiip 

pÉttí pi>l-a immadialaRiBule «m «WBçÍÍ^ * 
oú gastou olla algum tempo p^^  ifuoWa 
so a obra dovia ler fffila por arremataçío 
nu administração, da taiqilo que o legan 
do   orçamento   foi    feito .um .selenibro 
quando o desmancho que existia, se achü' 
va em eslatto mais adftfhlado, « pw. ottnsa.i 
guiole a dospefa do concerto foi orçada 
em mais. 

Fex-se a arroinalsção ; Diat ainda ■(>■ 
sim não se conseguio o concerto por em 
meio, porque o^remalanlA Harceilino 
Geru/d desun*fl-ie com a cornara, õ ántjo 
docuireo algum lemp» até que foi feito 0 
ultimo orçamento na «poça em qno jã u 
águas linbão crescido inuilii, em quo hê- 
via muito mais despem a fxVer , « portan- 
to doviu haver dilTcrniiça na quantia Orça- 
da. Creio que rstis. leiMiru orçamento 
foi do 4i-'inlus e Tantos mil réi4, e <Dp- 
l'õn-se fielos ralculov, e pelas obras- quuse 
lom feito até agora que a ponto ficará 
Guncluida tom uma despesa de 6:()00m 
rs. nSe fallando na importância dos ias* 
trumcnios que a província não linha, • 
qun fui prfcisu comprar, e que não enlra* 
râo no orçamenio, porqae a obra linha 
do ser arrematada, e ficava tsin a cargo 
do arremataolo. 

O Sr. NEBIAS:—E nos vonctmentoi 
dos engenheiros. 

O Sr. A. DOS SAKTOS:—Esta drâpeza 
não se deve meter em linha de conla, 
porque u> engenheiros não percebem vcn- 
ciiiienlo algum por esta obra, o siin èm 
virtnde de seusconlralos, cumoengenbeU 
ros da província, e não municipan. 

A obra foi contratada com Harceilino 
Gcrard quo tinha instrumentos seiÍB:í niaa 
logoqtiocBle arrarnètantti sedesoiilreciiiiR. 
a câmara sppareceo a necasltiltidò ihf M 
comprarem outros tnstrttmenios para. o 
andamento dos trabalhos, dfspeza-Mlf 
impiiriou cm 1:200(S3 rs. 

Para que se não penso, Sr| presidente, 
quo assignei este projcclo h; lUposttfttf dd 
qoe 09 engenheiros ingleses pão lom 'Ve- 
iculado as cftminissõesde que ogovern«-H 
tem encarregado, ou do sereiii «tles inlia- 
beis, tenho feilo ver a casa que a rãzSo 
porque conviin no artigo foi uiiicamonl« 
o alto prcco dos vonciiricnlos ,dos. enge- 
nheiros, entendendo eu talvez com enga- 
no ser possivel haverem engenheiros'.fia^ 
bililados, que sé possa conlratar pçr. me- 
nos preço. Tanto foi esta para mima únt* 
ca razão , que não duvido votar pela 
emenda, vislo que os nobres dèpuladoa 
aciião inconveniente a uílíma parle do 
artigo, o alé votaria por alguma emenda 
que autorisasio o govorno o engajar do 
novo os mesmos eqgenheiros com meíbe- 
rcs condições, se seus serviços forem-lie- 
cessarios como é piissivol. 

O Sr. K. DE ANDRADA;—Sr. prosidisa- 
te, o pon^amenlo manifesto, que, ao me- 
nos segundo as spparcncias, parece ter in< 
terfvrido para que a nobre commissão da 
fazenda organizasse o paragrapho de que 
tratam' s, polo modo porque o letnos, foi 
um pensamento de desconfiança, qiianlo 
as habílilaçõGS destes engenheiros. 

O ,Sr. A. Dos SANTOS:—Pela minlia 
parle declaro quo não tive este |iinia> 
mente. 

O Sr. B. DE ANUBADA:—Eu digo pelo 
menos em apparencía, porque, abundo 
declarou u nobre deputado, a raião qué o 
1e,vou a sssignar este projecto foi aebar 
que os engenheiros linbão sido conlratfe- 
dos pur um preço muito elevado. Mas, 
Srs., uma vrz quo se effttclue um contra* , 
Io qualquer, ssja ferio por preço mais •■• 
Io, ou mais baixo, se nao ba motivo para 
a sua rescisão qnal é a conseqüência. 
Sem duvida cumprir fielmente u contrato. 
Logo a meu Ver se a nobre «ommissfio 
não tinha motivosespeciaes que a leva^ 
B<-m a prnpdr a roKitSo deste cunlrA^» 
se ella não julgava que os indivíduus cen- 
Iralados para esses Irabalbnt da engenha- 
ria, erão inbaveis, não devio scòknelbar 
ao governo a rescisão do contrato. 

OSr. A. w» SANTOS:—k dispràiçio 
do paragrapho nãoé obrigatória. 

O Sr. R, DB ANDSA1>A:-^Jí foi «pre- 
sentado honlem, pelo illnstre prAiifélila 
desta casa, e eu boje repilerci, um grènda 
ioGonveniente qae resulta do modo ipor 
que a nobre commíssSo ide festit^lro- 
dígido opsragrapfaoqiH te4ÍKUle, «^^a 
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úitátiMaém -^MM» VAÍCVíM no ritlúrn, 
4|Oi«do qafiia#«ot 'uMi^lM onlroí- indi- 
iM«M p«n ^t^aw tfabtlha na provia- 

O Sv. K.-VB'AHDIíADAJ—Eo  entendo 
qMdflideqMfixenoi um contrato qnal- 
Íu«r > » inmfldiatamenl* depois deite 

eit«^ lüMlereto Moo^rido eircumtlanoias 
MpmiaM ,«mprfgainoi todoi oi Mfer(oa 
para rMC'ndÍI-o, oreamos uma grande 
difflculdi^ BO f irturo, quando noa leja 
prccito coolralar com qualquer iiidividuo, 
a^m ^ffbalboa para a provincín, por- 
^ çaff indivíduo dirá : —de que mo ser- 
ueato contrato, que força (cm ello ao 
dxqtti »altum (oaipo bovorá da oulrs 
paile cfQlrálanto o desejo manifosto de 
reM indjt-o, o que me ha do desmoraljsar 
Gvntfletaóienle. 

O nobre deputado quo acobs dn Tallar, 
«Dtenda que esles ongenfaoíros podíão ser 
«onliatadoa mais baratos; que póda-selor 
eD^nbeiros nas mesmas nrcunistonciai 
por um preço mais conimodu, Se o g.i- 
ferno da província propoz e n atsnmbléa 
pauada, que era composla da qnasi tota- 
lidade dut membros actoaes, approvuu a 
idéa da se engajarem engenheiros estran- 
geiros, foi porque u governo e a «sscmbléa 
cnteiiderJo quo os engcnbi-írus qim tinha- 
moi não erão aptos paro ns trabalhos pura 
que a aisembióa autorísnu o gowrrto a 
contratar os engenheiros estrangeiros. 

-.Logo não BO^Iratata dos engenheiros que 
.tnmus mas sim du engi-fiheiros com fiabi- 
Jitac<^n mais altas vindos de páiz estran- 

. geiro. 
O Sr. A. Dõs SANTOS:—Na minha in- 

tenção   não exceptuei os cngonbeifoa rs 
IrangeiroB nem os nacionaes, 

OSr.B. DE ANDRAIIA:—Enlendo qur 
para se mandar vir engenheiros que to- 
nbào mais algumas bübilitações quo os 
nossos, o preço de selo contos e lanto pare 
uu) e cinco contos o tanto pare outro não 

,é eicessivo; cumpre lermos em vista que 
abandonarão BOU paiz undo tinhüo ou de- 
viao ler alguma con^a á fazer. 

O Sr. A* DOS SANTOS:—Agora que a- 
tãa aqui, pedem rcfuroiar o contrato. 

O Sr. B. DE ÁKUKAOA:—Pelo menos 
os nobres deputados qne depositãn tntla 

.soa confiança n» governo, devem suppor 
que olle não reccbaria ongeohfirus que 
nSo estivessem nas condícções pelas quocs 
mandou contralal-os, 

O Sr. NBBIAS:—Depois de feito o con- 
trato que remédio? MHI nãn opor ahi 
que bei de Hiiearar o iwjiwio. 

O Sr. R. DE ANDBAUA:—•Tem-te dil» 
que esses engenheiros não tem trabalhado 
oti iiueosseus Itabülhos tem sido ináns. 
Nojornal quo publica us nossos Irabaíbus 
qne foi hoje dfatrihuído nà casa, vem uma 
correspondência que ei|itica os faolts a 
Msd rrapeiloi KíIíVVFAU quatro meses 
sem trabalhar,   porque  os   inslrumi-nlos 
300 para isso necessitavão, estivcríio drll> 

ai por esse espaçotfe lempona alfândega 
do Rjode Janeiro. 

O Sr. Q- TELLES:-!—Na casa não appa- 
reiau a idéa de serem mãuS os trabalhos 
desses engenheiros» 

O Sr. R. VE ANDBADA:—Tom-so dito 
que ellès forão conlfatadcs. para   fazer o 
<eregraph4a -gera) ^ yrovincia ; mas islo 
nao i exarto ; forão contratados paia fa- 
ser a corograpbia das entradas da provín- 
cia. O governo mandou que começus- 
sem pula estrada do Junilinhy, o que. cm 
quanto não acabassem o exame dessa es- 
trada , não fossem oiaminar nenhuma 
outra.    C o quo elles tem roito. 

Declararão ao governo que, lendo olles 
de explorar não só as estradas actuaes 
Como de formar um plano de estradas 
para a província, era preciso que se lhes 
-concedeave licença para entrarem nos ter- 
renos particulares. O governo parou nes- 
ta difliculdade, e o que bavi&o de fazer 
enes bomnns? 

O Sr. Q. TELIíES:—Enlão o governo é 
quo é culpada. 

O Sr. B. DE ANDBADA:—Nao digo is- 
to ;-é preciso vermos quoes as razões que 
«ililão om favor do governo. 

O Sr. Q. TELLES:—ODobre deputado 
faiearepuçase náo as quer por em nin- 
guém, aa deita svolsta para quem as qbi- 
Kt neeber. i 

P Sp. R; UK ANDHADA:—Além dif»i. 
Sis., «■ nobres ilf>puledo9 quo lem ;d<i- 
nionstrsdu em (odaias discussões depõsi- 
tarem ioda a cenHança nogovemp do pro- 
vincia, pelo que oa não Eonsoro, porque 
podem ter tal conhecimento não tó do 
suas boas intenções como lambem dos ac- 
los por elle desempenhados, que tenhão 
uma profunda confiança do que lem acur- 
tado na maioria doa casos ; os nobres de- 
putados digo devem ser concenlaneos ooni 
o seu comportamento anterior ainda nes- 
ta occasiao. O governo da província de- 
clarou lerminanleniento no seu relatório 
que estará salisfeitíssimo lanio com o 
trabalho como com n boa vontade desses 
engenheiros.    . 

O Sr. NEBIAS:—Devemos estar satis- 
feitos com essa boa vontade. 

O Sr. R. DBANDnAt>A:—O nobre de- 
pulado usa do nm sarcasmo para com o 
governo r/o província. 

OSr. ItozA:—Repetir as palavras do 
governo não ósaicusmo. 

O Sr. NEBIAS:—Por corto que nío. 
O Sr. R, DE ANDRAUA:—Vou ler o quo 

S. Ex. disse em leu rololoríu a este rcS' 
poilo: {lendo) « Entretanto incumbi ao 
engenheiro £lliul alguns tral)albos pro- 
prii<8 do sua profissão, dos quacs deu con- 
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ta sallsfuloria, dovenrlosignifirar-vos que 
tenho sompro nelle encontrado mui boa 
vontade e desejo de servir, o (.ogo, o go- 
verno consigna aqui dois elogios a esse on- 
gunhoiro : foi incundildo de alguns tra- 
balhos que dose mpenhon satisfatória men- 
tir e além dinso cslá sempre promplo par'a 
aquilto de que o governo o incumbe, ma- 
nif.'sla«do a melhor vontade possível. 

Devo acrescentar que nestas quosldes 
de fado, o governo que etiá mais cm con- 
trato com us rngenheirts e qus os lem 
encarregado do diíferenles trabalho», deve 
ter mais conhccímenlo do que nós dessas 
minuciosidades relativos au CMnportamcn- 
lo desses indivíduos. Nós recebemos uma 
tiu outra infiirmaçào que muitas veies 
púdo resenlir-so de parcialidade ou por 
inieiesses que se chocão com os desses en- 
genheiros ou por qualquer outro motivo. 

O Sr. NEniAs:—-Se nSo tecni feito mal 
a ningnem. 

OSr. R. DE ANURADA:—O governo 
não tnm interesso cm constituir esses en- 
genheiros inglezes na posição de seus (a- 
vorilus ; e nem sei ocmo se os possa con- 
siderar favoritos sem quo bajno fados que 
contrastem a opinião consignada pelo go- 
verno no lelatorio em icferencia a esses 
engi-nheirog. 

OSr. Q. TKILEST—Mas na casa ainda 
não so disse qne erão niáos us trabalhos 
desses indivíduos. 

O Sr. R. OE ANDBADA:—Se elles lem 
di'sem|i<'nhudu seus devores, o se o esscm- 
blóa julgou que era utíl contra tarem-se 
engenheiros em pãíaes estrangeiros por 
preço mais subido, tanto qiieapprovou es- 
se conlraclo,gcgue-so que não deve ser ap* 
provado a ultima parle do paragraplio, 
pcique a essembióa ja approvou o pensa- 
mento de que os nossos engenheiros não 
eião süflicicnlcs para certos Irabalhoa; a 
maioria da bo|u á a mesma da sessão pas- 
sada, a assembléa approvou o pensamento 
de quo', embara se despendesse mais al- 
guma couza com engenheiros cstrangei 
ros, era índispeníavel que viessem, pois 
que approvuu u contraclo leilo pulo go- 
verno da (irovíncia; logo, a não haver al- 
gum outro fudo que innuve as'circunstan- 
cias, é preciso|que a assomblés ' continue 
a epprovar ainda a persistência desses 
engenheiros na província. 

So grandes IrabaHins nao lem sido em- 
prehcndidos por elles, eu que sou franco 
devo declarar qne, se a Jilgneni so pôde 
lançar a culpa dis^o, é o governo geral 
pela demora da vinda do um presidente 
definitivo para S. Paulo. Sahe-se porem 
que. quand» elle nomeou o Sr. Vascon- 
cellus, pessoa pvr sem duvida muito dig- 
na dessa nomeação, não p<<día contar com 
certos fuclfis de forca maior que tem re- 
tardado a vinda dessa senhor. 

O aclual administrador não soppunba 
continuar na adminiilração da proviucia, 
tem alado sempre á espera de sucessor, o 
portanto não podia meter-se em empre- 
sas de grande alcance, não podia empre 
bentter grandes obras publicaa  na pra-|clamDr geral contra elles,gríta-se que não 

vincia, julgou qne isso nSo era pruden 
to, não era conveniente, porque tenderia 
a embaraçar a adminislração de leu sue- 
cessor. E^iabido qne Iodas aa adminis- 
IraçOes inlerina&ie resentem deste diifeílu; 
nâe podem atitar-sa ã empresas de gran- 
de vulto, e limilSo-te geralmente a de- 
sempenhar o expediente. 

OSr. HABCOHDCS:—NãA acontece isio 
no Ri^i do Janeiro uam na Bahia. 

OSr. H. DE ANDBADA:—Senão acon- 
tece isso no Rio do Janeiro e nu Bahia é 
por<|Heas ínteriniilsdesque se dáo estão 
marcadas; os vicospreiidenlesquo tomão 
conta dessa» províncias,   sabem  o tempo 
?l»e podem estar na, administração e teme 
Bcilidade ementunderem-so com os pro- 

prielnríos do emprego essas ínlerinidsdes 
no Rio de Janeiro» na Bahia provem do 
fado. dci) prerídenlel terem de ir tomar 
assento off jftieWtlòa geral, e cnião o ad- 
ministrador interino sabe pouco mais ou 
menos o lempo que pnderã estar na admi- 
níüiracSfl e podo receber inslruecôcs do 
proprietário do lugar. Não aconteceu o 
mesmo com o Sr. Almeida, quanda foi 
nomeado, não pensava que continuasse 
portanto tempo a administrar S. Paulo, e 
por isso não tem pedido emaranhar-se om 
negócios complicados, ejulgii que obrou 
com louvável discrípção. 

São estas observações que tenho do au- 
bmeller a consideração du casa. Peco a 
V. Ex. que ponha em lolacão em primei- 
ro lugar a minha emenda porque caso nã- 
passe, pretendo votar -pelo adiamento 
proposto por um nnsso collega. Este ad- 
diamenle, com quanto não preencha o 
que tenho em vista, ó com ludo melhor 
quo a votação do.paragrapho. 

O Sr. pBEsinEKTEi—Devo informar 
ao nobre deputado- que o que está em 
discussão é somente o requerimento. Des- 
de que se requer o adiamento de uma ma- 
téria principal, a discussão dessa nialeria 
prinoijial fica sustada. 

OSr. R.DE ANDRADA:—Pois bem, de- 
claro que heide volar pelo requerimento, 
porque, eoníquinitu não termine difinití- 
vãmente a qnesllo, nos proporciona in- 
formações du governo para volarmos com 
maii conhecimeiilo de causa, sem que 
isso fiqueposladifinílívamenle de parle 
a minha emenda supressiva. 

O Sr.Q. TBLLES,—Sr. presidente, pre- 
tendo Votar contra o requerimento, 

O Sr. BozA.—Apoiado, 
OSr.Q.TELLBs:—Parecequo eu nãi> 

devia loirar parle nesta diecussão. 
VozES!—Poique? 
O Sr. Q. TELLES:—Não é questão esta 

que esteja ao meu alcance (não apoiados.) 
Para qne este requorímenloT - Pois o 

governo sabe mais do que nãs se ú conve- 
niente a conservação dVsses engenheiros? 
Um nobre deputado acaba de dizer que S. 
Es. nada decide, porque está inlcrina- 
menlo na administração. 

O Sr. B. DE ANDBADA:—Não decide 
os negócios importanfes- 

O Sr. Q.TEUES:—Retiro a palavra 
—nada.—O nobre deputada disse que S. 
Ex., pur isso que esta interinamente na 
administração não pôde meter-se em ne- 
gócios complicados, ora esle não o será? 

O Sr. A. DOS SANTOS;—E' negocio do 
administração quo elle pôde saber mais 
do que nós. 

O Sr. B.DE ANDBADA:—E" negocio de 
expediente, 

O Sr. Q. TEI-LES:—Srs , pretendo vo- 
tar contra a ultima parle do paragrapho 
quo sediscute,-isto é, contra es palsvas 
—SC antes deaeo prazo não for possível a 
rescisão, 

OSr. B DB ANDRADA;—E' justamen- 
te a suppressão dessas palavaas que eu 
proponho. 

OSr. Q.TELLES:—Estou que a vinda 
desses engenheiros á província foi uma 
medida muito acertada do Sr. Saraiva. 

O Sr. R. DE AKDBVDA:—Apoiado. 
O Sr. Q. TBLLES:—Quando elle os 

mandou vir não tínhamos nem esperan- 
çr de estrada de ferro, e nos erão preci- 
sos para estrada de rodagem. Entendo 
que os engenhcíroB nacíonaes podião ser- 
vir para esse fim;mas, Srs.. estamos ven- 
do o qne cem elles acontece até quando 
ae os encarrega da uma rua, ba logo om 

iem habilitações, que nio proslio;   D4* 
mesmos oa desmuralisamoi   (apofqdosi)'' 
Digo isto porque é publico. '   ' 

Se tivéssemos de fsjier ama estradj do' 
rodagem, como essa que so  projectçv '^o 
Santos 80 Rio Claro,  e que sé leTaf^a 
ofTeilo se não fosso o esperança de uÁí'á'èè>' 
irada da forro, creio que esses engenW-' 
ros nos poderiSo prestar grandes serviços; 
mas agora quo lemos ossa' esperança, em 
quo os empregaremosT   Nfio soÍ. 

Entretanto cumpro que se conclua o 
lompo de seus conlractoB. salvo soellei o < 
quizuiam rescindir antes  disso, sem qué 
lodavra consignemos na tei esta clausofa. 
So depois do findo o lem o do çontraçto,' 
a provincip precisar do seus serviços, f^g^- ' 
verno so entendera com elles. 

O meu voto é ppis que so auprirqa a 
ultima parte doparsgrapbo em discbúko, 
depois qne regeilar-ge este  requerimento 
que julgo dasnecessario,  porque sabemos 
mais do qne S, Ex, se é ou nao cnnvení- 
ente aconsorvaçõo desses engenheiros; 6 
nossa obrigação conhecer mais da* oec^-' 
sidadesda província do queS. Ex., prin-, 
cipalmenle estando ello todos os dias ^ pf* ' 
pnradeseu soccessor. 

O Sr, TAOçES!—O único orador, qtia' 
impugnou nieu requerimento, foi ó nobre 
deputado que mo precedeu. Os outros' 
limitarão-so a sustentar a necessidade da 
conserveçfio dos engenheiros ingictos liu' 
serviço da província por lanio, q minha' 
questão é somente com o nobre deputado 
residente em Jundiahy. 

Entendo que o governo devo ser impre-' 
lerivelmento ouvido sobre a questão : ella' 
imporia uma soluçdo do administração, o 
a assumbiôa não pnd<) estar orientada nos' 
segredos^ án administração.    Permitia a 
assembléa que eu remonte a uma éjiocfaa 

A pedra de escândalo, que so tem pro- 
curado enchergar, na administração du Sr. 
Saraiva, ôa idéa de entroduzir no serviço 
publico engenheiros europeos. 

O Sr, Q. TELLES:-Nâo. 
O Sr. TAQOES:—Tanto é verdadeir* a' 

minha proposição, que um honrado mem- 
bro desta casa ja censurou acremcule o Sr. 
Sarai V» levando sua censura á tal exageraçio 
~uo disse quo o ox-presidente Saraiva prO" 

/•1 curava com semelhante tdea adquirir nmá 
grande popularidade em Londres, para que 
80 dissesse que elle era o primeiro presí-' 
denie que cuidava dos reas interesses da 
província de S. Paulo !!. 

OSr. Q. TBLLES;-Quem disse  isso? 
OSr TAQDES:—OSr. Barata. Foi, 

pois. o Sr. liiaraiva acremente censurado 
neste ponto. 

O Sr. Q. TCLLL5;— Censurado por um 
membro da assenili!óa, o não pola sua ma- 
ioria!. 

OSr. XAQIIBS: — Ju tive occasíao do 
mostrar pela imprensa e em minhas pra- 
ticas particulares que essa Idea era essen* 
cialmenie vantajosa a provincia, por quan- 
to se opresentava a administração duas 
necessidades a que ella nflo podia  provar. 

Tínhamos necessidade do niappa coro- 
graphíco da província. Os interesses par- 
ticulares avultavBo, oppunhão barreiras á 
qualquer medida que a administração qui- 
sesse lormular. Eu exemplificarei. Ti- 
nha' se do fazer um atatbo do importencia 
para encurtar a distancia do qualquer es- 
trada : o governo nomeava um engonlieí- 
ro do paíz ; esse engenheiro não podia rea- 
lisar a sua missão conforme requeria o 
interesse publico : lendo de dar informa- 
éões ao governo, muitas vezes procurava 
informar-so e>>m indivíduos interessados. 

OSr, Q. TELLES:—Fosse ver, ndo so 
informasse; es)es hõn de fazer   o mesmo. 

O Sr. TAQDES:—O engenheiro procu- 
lava ssber se o atalho em questão ( estou 
fatiando muito geralmente ) devia passar 
pela fase n da de fulano ou de beltrano; 
mas, lutando com interesses particulares, 
com as afieicões de amisade, e muitas ve- 
zes com os interesses po/tttcos, por queó 
cidadão c lem diroilo de interior na po- 
lítica do paíi, via-se nieniatado, não po- 
dia cumprir sua missão conforme os inte- 
resses da proviocia roclamavão. 

O Sr. P. MACHADO: — Isso aconiece 
muito. 

O Sr. Q. TELLES:—Mas, esse precadi- 
mealo  é digno da ceoiDra, o ongeuheiia 
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■MBio empffig&do publici) tlsvia eumprir 
nai obrígatõei inilopondonlo dé luUo Íi- 
■0. 

O Sr. RIBAS:—Apoioiln. 
O Sr. TAQITBS:—Em 18(6, js nãu ba 

CaUeti«10 por cua motitu cuníurimoi oi 
CDgenhairM, lilvn quo a censura lo tor- 
ne «ilflDiiva a nói tmlni. 

OSr. COBBEA:—CaMaja crá raro oni 
MU limpo- 

O Sr. TAQUBS. ..6 dura «eründo dí- 
ur ; mal. ja qua aqui etlomo», dígamo- 
U. 

O Sr. Q. TELLES:—O iiubre deputado 
wtá ccniurando acromniile oi nnstui en- 
genheiros ; é nma iiijurm lemivul. 

O Sr. P. MACHADO:—Em parte n me- 
recem. 

O Sr. TAQDBS:—S«i de algum lados 
que nto quero declarar. 

O Sr. HABCo^PEs:— Escandalotos I 
O Sr. TAQUES:— Focloa cscand8lo§os ; 

'felitmente lão raritsimo^, oào doiiloirão 
■ classe inteira. 

OSr. BiBAs:—IMO toL-a á um cuou- 
Irne e não ú cÍ8&.e inteira {apoiados.) 

OSr. Q. TELLES:—Enes defesas ó que 
■ao boas 1 

O Sr. TAQUES.—No correr de meu dis- 
curso responderei ao nobro depulaiin. Mas 
fique sabido qne, so a censura recabe so- 
bre bngenheiros, lambom é eitcosiva á 
muita gente. Na própria administra- 
çio do Sr. Saraiva te«e*Bedc lular com 
um Tacto do essas. Tralava-se de um ata- 
Jfaodo lado do sol da província, havia re 
clamaçõcs pró e contra, o governo (viu-so 
na ncccssídads de mandar oiaminar a 
questão por engenheiros Mnuduu um; 
c este solveu a questão a favor du unt lado, 
mandou outro para oípcrimentar a perí- 
cia do primeiro. Teve de receber um pa- 
recer em contrario. 

D'aqut n Sr. Saraiva tirou uma conclu- 
são que acho muiio legitima, ot engenhei- 
ros do paii as veies tem ditliculdudcs em 
«libir a sua opinião sobre matérias gra- 
vei. ... 

O Sr. Q. TELLES:—Não  npoiado. 
OSr. TAQUES... sobro matérias que 

vae offender direitos de particulares, e por 
ventura direitos de potetilailos de vilbi i> 
cidades que muitas vezts tem ibPBado á 
perseguir engenheiros por mntivodotcus 
parecores imparviaes. 

O Sr.BiBAs:—E como os outros empre- 
gados públicos não tem receio de ofiènder 
os interesses desses potentados ? 

O Sr. TAQUES:—E quem Iko disse íMO? 
O Sr. RIBAS:—E' do prcfumir. 
O Sr. TAQCES:—E quem dii que V. 

El. mosmn nãu tem seus receios 7 (ríia- 
dai) 

OSr. RtBAS:—Declaro que. nocsorci- 
«to de minhas funccõfS, nfto tcnbu c^ses 
receios. 

O Sr, TAQUES:—Então dcciavu que o 
nobre é o primeiro Catão dos nossos tem- 
pos 1 [Continua a hilariJade.) 

O Sr. RiBAS:—Mais Culão serii o noltro 
deputado. Então cimresia quH crde á 
empcnbos dos pulentados ? 

O Sr. Q. TEtLRS:— Nao faço ess» idii» 
que o nobre deputado fai dos nossos cngo- 
nbeiroB. 

O Sr. Q. TELLES JúNIOR:— K nem dos 
-empregados pulilicot. 

O Sr. Q. TELLES:—Seni duvida. 
OSr. TAQUES: — Estou «pücondo o 

pensamento do Sr Saraiva, cujo systerna 
(le adminislratão cm llieso aplaudi, e a- 
plaudõ, Conto com v apoio do nobre de- 
putado n Sr. Ribas que mo acompanhava 
netie sentido. 

O Sr. Saraiva rucnnfaoceu que oia nu- 
cesiario um ou mais engenheiros que não 
tivessem do lutar com as considerações de 
parentesco, de amisado etc. que tivessem 
deferencia (6 para com a província o não 
para com interesses individuaei; enge- 
nheiros que, quando se tratasse de uma 
questão do atalbo,nan consultassem os in- 
teresses do Tascndeiro X ou Z, mas sim- 
plesmente os interesses gerees da provi n- 
na, embora o atalho tjvcsse do cortar pola 
fasenda do Sr. Fulano, que não quer per- 
der uma *iella planiatão. Firme neste 
fii incipio, o Sf- Saraiva procurou executar 
sua mui bolla Ibeoria : infelizmente clia 
naufragou na praliru. Pe^o licctica para 

-dizer em que naufragou. 

Srs.. entendo que a pratica não eurrei- 
pondeu â eipeolaliva publica. O contrae* 
to foi cemettido a um indivíduo que a es* 
lipulou, não digo indignamenle, mas não 
como a província desejava. Falto do Sr. 
Sérgio Teitoira de Macedo. 

Srs..  u contraclo  ó oneroiissimo I. .. 
A' pouco live occasíâu de lAI-o. Pri- 

meiro que tudo, temos que os duis enge- 
nheiros que aqui so apresentarão, não são 
das primeiras habilítavâM do lugar onda 
forno buscados, 

O Sr. CARBAO: — Esses ndo vinhflo cã 
por 5:000^ rs. 

UM Sr OEPUTAUO:—Umdellcs é hábil 
mas o outro nem  é inflVivol. 

(Continua) 

DISCURSO   pitoreRiDO  pif.i>  SR.   PI^TO 
PORTO NA SBSSAO' DE í'DO CORRENTE. 

O Sr, P. PORTO:—Muito agradeço as 
explicações qaa o nobre àfpm./òi^^x-p 
ba do dar, mas deverei fíizer sentir que 
Bs iuformações qne me fornecco, longe de 
solverem as duvidas que eu havia piodu- 
sido acerca da adnpção deste projecto, 
ptiloGontrario ainda mais as corrobo- 
rarão. 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Muito sinto* 
O Sr. P. PORTO:—Começou o nobre 

Jepulado dizendoque eu havia desconhe- 
cido uio principio de direito muito como- 
tiuho, e vem a ser, que se o credor tem 
por um facta seu impossibilitado o prin- 
cipal devedor de pagar a sua divida, o 
liador não é por isso responsável e 
apontou um exemplo que a meu ver 
não tem acceiiaçào alguma no cazo de 
que se trata, por que, dice o nobre de- 
putado,—SC um credor tiver assassinado 
seu devedor, impoi)Sibilitando-o assim 
de pagar a sua dívida, está duro que o 
liador se acha desonerado da responsa- 
bilidade que tinha  contrahido. 

Mas perguntarei eu ao nobre deputado, 
—que paridade tem este cazo com aque) - 
le de que ae trata ? o governo tendo obti- 
do esta liança p,* segurança da quantia q' 
aqnellc alomno havia recebido dos cofres 
provinciaes, procedeo como em um ne- 
gocio prívativanieniu seu ? Não de certo; 
mas como um administrador publico, e 
em nome da províncÍa> para com quem se 
havia obrigado aqnelle alumno, e por 
isso sendo o cazo muito diterso. também 
muito distinctiis devera ser as disposíçOe» 
de direito á respeito. 

O Sr. A, DOS SANTOS:—A fé do go- 
verno uão pôde ser menor, do que a dos 
particulares. 

O Sr. P. PORTO:—Uas perguntarei 
ainda ao nobre deputado, adniíiiindo-se 
mesmo que aquclle moço podia pelo re- 
crutamento licar impflSMbilítadu de ob- 
ter o seu provimeuio no magistério, so- 
guc-Sü d'atii que o governo estavn inhi- 
bido de recrutai o ? 

Mão podia esse alumno depois da sua 
approvação, ter-se tornado um moço de 
boxado, cstiavagante, e que por isso de- 
via ser pelo governo julgado incapaz do 
magistério ? 

O Sr. A, DOS SANTOS:—O que tem 
isto com a questão? 

O Sr. NkiiiAS:—A fiança não foi ao 
deboxe. 

O Sr. P. PORTO:—Ealíím disto, on- 
de cstâ aprova tendente a fazer acredi- 
tar que esse moço tinha a moralidude 
necessária, e que por isso heachaca com- 
pelrnienienie habilitado para ser provi- 
do no magiílcrio?    ' '     ' 

O Sr, A. DOS SANTOS.'—Também não 
m'apresenia provn alguma em contrario. 

O Sr. P. PORTO:—Se não se aprc- 
senU prova alguma em contrario, ao 
menos não pôde o nohrf deputado con- 
testar a possibilidade de quo ella se apre- 
sentai ia, e de um tal estado de duvida o 
que se segue é que a asseuibléa, ainda 
n.io se acha suficientemente esclarecida 
a fim de decidir esta questão, c por isso 
mais convonicnttí seria que se remettessc 
a imiwtraolc ás justiças ordinárias, 
por que se este alumno foi. recruta- 
do; pelo seu má compmqrtaeuto, 
como é muito provável que se tivesse 
verificado, visto não ser presumível 
qne depois de ttr sido opprovadu  no 

-> 

curio da escola normal fosse recru- 
tado pelo governo da proviocia sem 
baver motivo muito forte. 

O Sr. MARCONDES:-A presumpção é 
a favor do lodividuo por que cursou os 
estudos com muito aproveitamento. 

O Sr, P. PORTO:—Mas isto não coo- 
traria a possibilidade de ter sido recru- 
tado por um motivo justo, e então os 
nobrçfl deputados não podem invocar 
este fado, para exonerar o liador da 
responsavilidade -que havia tomado, 

Eu já demoustrei que o fiador, sugei- 
ton-Bc a todas as eventualidades. 

O Sr A, DOS SANTOS:-Heaos as de 
força maior. 

O Sr, P. PORTO:—Mas também já fiz 
ver que o art. 3A da lei de 10 de março 
de 46 uõo fez distíncção, -quando obri- 
ga o alumno u indemuisar os cofres pro- 
vJHciaes. ainda mesmo no cato de não 
se ter verificado o provimento. Ora, se 
o art.   3i não faz di^tincção alguma, o 

devedor como o dador, se sugeitarão a 
todas as eventualidades. E depois os 
nobaes deputados não provarão, como 
talvez conviria que provassem qiie este 
alumno foi injustamente recrutado pelo 
governo da proviucia, 
. O Sr. A. DOS SANTOS;—A questão é 

outra. 
O Sr. P. PORTO:—Ora, se nem ao me- 

nos isto se acha provado é claro que 
o faclo de estar o alumno habilitado 
para o magistério com approvaçSo dú 
curso da escola normal, não podiaser evo 
cado pelo nobre deputado para o ofTeiio 
de desonerar o fiador da fiança. Por 
iso ainda continuo a votar contra o pro- 
jecto, visto que as razOes apresentadas 
pelo nobre membro da commíssão não 
me convencerão da justiça do mesmo 
projecto. 

eujoê a quem eu vi os sapatos nos fk tf. 
iBva Mmprt na loja do que 6eeo Mb o 
que tra ssu, e depois ^lesde o dia qit 
principiarão a dar pais falls de stguinài 
consas nunca mafi foi A dita loja « aniii. 
do passa que vA o dono, torce seara, ÍMO 
sem ninguém lhes diier nsds, ^li ». 
nbftcído Sr. cujo..,. 

üm qw áiieja tá o qu$ íM», 

Edilaes. 

CORRIiSPONDENClAS, 

Snr. Redactor.—Chegando á meu 
conhecimento, que algucni se serve 
de meo nome pura atacar á cidada<>s 
a qneoi devo considerações—declaro 
que é verdade ler scripto algumas 
corrcspoDdcncias para nin periódico 
da Corte sob a epigraphc—corres- 
pondências do Correio da Tarde— 
sendo a ultima uma em que aventu- 
rei algumas idoias sobre estCfidas de 
carros, e feri-o—e procurei dereiidei* 
o conlracto dos operários feito pelo 
Exm. Snr. Dr, Saraiva. 

Uecliiio porem da responsabilida- 
de das correspondências, que fora 
d'aquella cplgraplie apparecerão, ou 
possão apparecer ainda. E de liojc 
para adiante todos os trabalhos, 
que enviar á imprensa serão assigna- 
düsporminlias iniciacs. E isto para 
poupar o tempo, que não me sobeja, 
gastando-o improductivamente em 
responder ú boatos, e pequenas inlii- 
gas, queeudespreso. 

Snr. Redactor pjblicando estas 
palavras muito obrigará a  AHTOMO 
FüRREIRA VlANNA.' 

ATTENÇÃO. 
Sr. fíedacfor.—Venho por meio desta 

correspondência pedir aos Srs. cajos que 
ino levarão «Igumss cnuias da loja, sapa- 
tos de tapete, harmônica e i>ntras comas 
que ja declarei pnr sua acreditada folha 
na correspondoncia publicada apoiando 
o—lomio atiado—qucirân rostituir aquíl- 
lu que nãoéseu,e nao querendo dirigir-se 
ao d<ino a entregar podem deitul-os pelo 
mesmo buraci» por onde as liraiãn do con- 
trario terão o desgosto de ver seus nomes 
publicados nesta folba c em outras psrtes, 
eu sentirei dar este desgosto á suas famí- 
lias por que se estima, pnrein pelos laes 
Srs. cujos não siuio pois quo tudo quanto 
se lhes faz é poncoporqoe a vergonha nel- 
les acabou-se.Ja sei quem pnssue algumas 
cuuzus que me faltão vendidas pelos Srs. 
cif;oi a pessoas muito conhecidas. To- 
mem sentido no que lhes digo e para 
mais crovt basta dizer  quo um dos   Sri, 

A câmara municipal desta Imperial 
cidadd faz publico que se acha em praça 
para se arrematarem as obras seguiotes; 
—reparos nu ponte do PiqufS. orçada 
na quantia de QS^f^iS» rs. ; — reparos 
na ladeira de S. José ao Piques, e beeco 
junto á casa do Rvd.* padre mestre For. 
tunato Gonçalves Pereira de Andrade, 
orçados em UO;S)Ooo rs, ; — àtterrado 
junto á ponte municipal sobre o Taman- 
ásK*»^^, e Iat\»Ta de «m i^equeno trilho, 
dessa ponte ao porto geral, orçados ení 
Ks. 222^720. 

Todas as pessoas que pretenderem 
arrematar ditas obras deveruni apresen- 
tar suas propostas na secretaria á» ca* 
mara no praso de 10 dias contadas da 
data deste. 

E para que chegue & noticia de lodoi 
será este alGxado nos lugares do costu- 
me, o publicado pela imprensa. Paçv 
da câmara municipal do S. Paulo 11 de 
abril de 1856—Anacleta Joté Ribeiro 
Cúutinho, presidente,—Joa^tm Robtrto 
de Axewdo Uarquti, secretario. 

A câmara municipal desta imperial 
cidade faz publico que continua a achar- 
se em praça para ser arrematada nor 
quem menos jizer a continuação da fac- 
tura do paredão da ladeira do Carmo. 
Quem por tanto se quizer encarregar 
desta obra. deverá apresentar propostas 
na secretaria da câmara no praso de dei 
dias contados da presente data. 

E para que chegue á noticia de todos, 
será este affixado nos lugares do costU' 
me, e publicado pela imprensa. 

Paço da câmara municipal de S, Pau- 
lo 11 de abril de 1856. — Anacltío José 
Ribeiro Couiinko, presidente.—.Joajutm 
Roberto de Axevedo Marquei, secretaria- 

ANNÜNCiOS. 
SOCIEDADE APOLLINIA. 

Caetano Ferreira Balthar, tbeiourelro da Bocl*- 
dade ApotUnia, ht publico, a fim de que chefna 
>in coDUecinienlo dos »cira da mnima, qual o DUDW* 
TB da» lUcíM e quae» as deipexas fuiiai coao 
baile "^ 

alaber; 
143SociM aSSOOO TlSfU» 
Ue*pezai IVtifa» cem o baile que teve to- 

gar a 9S de março proxirao pastado co- 
mo demonatram a* contas em seu po* 
der  . 

Saldo a fiivor da Sociedade 96S08D 
a qual existe em poder do dito tbewureiro e qu« 
peitará para o lubstitulo. 

A dlreviuda da meania sociedade coDTÍda a lodM 
oj Srs. Soríos para que compareçam legunda-rrira 
14 do corrente bg 4 borai da tarde en casa do Einu 
Sr.l-arSn do Tielé, para se proceder ieleicSo d» 
noio directorío. 

HOTEL 
DO 

UNIVERSO  LARGO DO PALÁCIOS. 
2 EM S. PAULO. 

OS novos proprietários d'este antigo 
estabelecimento, icm a honra de parti- 
cipar aos Srs. viajantes que encontra* 
rão n'cste hotel os melhores commodos. 
assim como quartos mobiliados cora 
ioda a decência, comidas feitas constaD' 
temente, e servidas com a limpeza e 
promptidão por um peritissimo cosi* 
abeiro chegado ha pouco do Rio de 
Janeiro; na mesma casa ach3o-se vi- 
nhos e conservas de todas as qua- 
lidades, Bilhares, e estrebarias para atii* 
mães. 

Os viajantes serão servidos particu* 
larmenie nos seos quartos ou comerão 
na- mesa redonda conforme a sua vonta* 
de, (1—8) 

S. Paulo.—1956.—Typ. Imparcial, 


